
Comentário Bíblico Exegético e 
Cristocêntrico: Juízes 15 (KJA)

Uma análise versículo a versículo do capítulo 15 do livro de Juízes, com ênfase nos 
originais hebraicos, teologia cristocêntrica e aplicação prática para a vida cristã 

contemporânea.

EXEGESE HEBRAICA CRISTOCÊNTRICO APLICAÇÃO PRÁTICA



Introdução: O Fogo da Vingança 
e a Sede de Justiça
O capítulo 15 de Juízes narra a escalada da vingança de Sansão contra os filisteus, 
impulsionada por traições pessoais e pela opressão contínua sobre Israel. Este é 
um texto de rara profundidade teológica, onde a narrativa humana de conflito e 
traição se entrecruza com o plano soberano de Deus para Seu povo. A tensão 
dramática que permeia cada versículo revela não apenas os limites da carne, mas 
também a ilimitada providência divina que age mesmo através de instrumentos 
imperfeitos.

Este capítulo revela não apenas a força física de Sansão, mas também a soberania 
de Deus em usar até mesmo as falhas humanas para cumprir Seus propósitos. A 
narrativa bíblica não idealiza seus heróis — ao contrário, expõe suas contradições 
com uma honestidade que aponta, em contraste, para a perfeição do verdadeiro 
Salvador que viria.

A análise aprofundada dos originais hebraicos nos ajudará a desvendar as nuances 
teológicas e a aplicação prática para a vida cristã. Cada palavra no texto hebraico 
carrega peso semântico e teológico que enriquece nossa compreensão. Ao longo 
deste comentário, percorreremos o texto versículo a versículo, revelando as 
camadas de significado e suas ressonâncias cristocêntricas.

📖 Exegese
Análise dos termos 
hebraicos originais 
com profundidade 
linguística e 
contextual.

✝️ 
Cristocentrismo
Cada passagem lida 
como tipologia e 
prefiguração de 
Cristo, o Salvador 
perfeito.

🙏 Aplicação
Princípios extraídos 
para a vida cristã 
contemporânea e o 
discipulado prático.



Juízes 15:1 — A Visita e a 
Recusa

"Aconteceu, depois de alguns dias, no tempo da sega do trigo, que Sansão foi 
visitar sua mulher com um cabrito. E disse: Entrarei à minha mulher na câmara. 
Porém o pai dela não o deixou entrar."

🔤 Análise Exegética — 
Hebraico
O termo hebraico para "sega do trigo" 
(qatsir khittah) indica o período de 
colheita, um tempo de abundância e 
celebração, contrastando com a 
amargura da situação de Sansão. A 
visita com um "cabrito" ('izzim) era um 
presente tradicional de reconciliação 
ou afeto. A recusa do sogro em 
permitir a entrada de Sansão em "sua 
câmara" (hakh-eder) — 
possivelmente o quarto nupcial — 
demonstra a persistência da rejeição 
e da desonra. O contraste entre a 
abundância sazonal e a pobreza 
relacional é teologicamente 
significativo.

✝️ Cristocentrismo
A rejeição de Sansão prefigura a 
rejeição de Cristo por Seu próprio 
povo, embora com propósitos divinos 
maiores (João 1:11). A fidelidade de 
Deus, mesmo diante da infidelidade 
humana, é um tema recorrente nas 
Escrituras. Deus nunca abandona Seu 
plano redentor, mesmo quando os 
instrumentos humanos falham e as 
portas são fechadas.

🙏 Aplicação Prática
Como lidamos com a rejeição e a 
traição? Sansão reage com fúria, mas 
Deus pode usar até mesmo nossas 
reações imperfeitas para Seus fins. 
Devemos buscar a reconciliação, mas 
também reconhecer quando a justiça 
divina está em jogo e confiar que o 
Senhor age em todas as 
circunstâncias.



Juízes 15:2 — A Proposta 
Indecorosa do Sogro

"E disse o pai dela: Eu cuidei que já a odiaras; por isso a dei a teu amigo; não é a 
sua irmã mais nova mais formosa do que ela? Toma-a, pois, em lugar dela."

O sogro, movido pelo medo e pela conveniência, revela sua falta de integridade. A 
oferta da filha mais nova, "mais formosa" (yaphah mi-mennah), sugere uma 
tentativa de apaziguar Sansão com uma substituição, ignorando a gravidade da 
traição anterior. A proposta beira o incesto, algo abominado pela lei mosaica 
(Levítico 18:18). No original hebraico, a estrutura comparativa da frase ressalta a 
mentalidade mercantil do sogro, que trata suas filhas como objetos de troca e não 
como pessoas dotadas de dignidade.

Desonestidade 
Humana
A desonestidade e a 
falta de escrúpulos 
do sogro contrastam 
vividamente com a 
retidão e a verdade 
de Cristo. Ele não 
oferece "substitutos" 
para a verdade ou 
para o 
relacionamento 
genuíno com Deus. A 
palavra de Deus é 
firme e imutável — 
não pode ser 
trocada por 
conveniência.

Integridade 
como Alicerce
A busca por 
soluções fáceis e a 
desconsideração de 
princípios morais 
podem levar a 
consequências 
desastrosas. A 
integridade deve ser 
o alicerce de nossas 
decisões, mesmo em 
situações difíceis. O 
cristão é chamado a 
ser íntegro em todas 
as suas relações, 
imitando a fidelidade 
do próprio Deus.

A Lei Mosaica 
como Proteção
A proibição em 
Levítico 18:18 revela 
que a lei de Deus 
existe para proteger 
a dignidade humana 
e a santidade da 
família. Transgredir 
esses limites, 
mesmo com boas 
intenções aparentes, 
resulta sempre em 
dano e desordem.



Juízes 15:3 — A Declaração de 
Guerra de Sansão

"Então disse Sansão a respeito deles: Mais me tornarei culpado em relação aos 
filisteus do que eles, ainda que eu lhes faça uma vingança."

Sansão declara que, a partir de agora, suas ações contra os filisteus serão 
justificadas, pois eles foram os primeiros a violar o acordo e a agir com perfídia. O 
termo hebraico anokhi (eu, na forma enfática) enfatiza a decisão pessoal e a 
responsabilidade que Sansão assume diante de sua ação. Ele se coloca em uma 
posição de agente de julgamento, invocando uma lógica de jus talionis — a lei da 
retribuição proporcional tão presente no direito hebraico antigo. Esta declaração, 
porém, carrega a ambiguidade típica de Sansão: age por impulso pessoal, mas 
serve como instrumento do juízo divino.

✝️ Dimensão Cristocêntrica
Embora Sansão aja por vingança 
humana, Deus usa sua ira para trazer 
julgamento sobre os filisteus. Cristo, 
por outro lado, veio para trazer 
salvação, não vingança, embora Seu 
sacrifício também seja um julgamento 
sobre o pecado (João 3:17–19). O 
contraste entre Sansão e Cristo é 
teologicamente iluminador: onde 
Sansão destrói, Cristo restaura; onde 
Sansão se justifica, Cristo intercede.

🙏 Aplicação Prática
É necessário reconhecer quando uma 
situação se torna insustentável e 
quando a justiça deve prevalecer. No 
entanto, a motivação para a ação é 
crucial: buscamos vingança pessoal 
ou a restauração da justiça divina? 
Romanos 12:19 nos exorta: "Não vos 
vingueis, amados, mas dai lugar à ira 
de Deus." A diferença entre 
julgamento justo e vingança pessoal 
reside no coração e na motivação.



Juízes 15:4–5 — A Vingança das 
Raposas e do Fogo

"E foi Sansão e pegou trezentas raposas, e juntou-as cauda com cauda, e pôs 
uma tocha entre cada duas caudas. E acendendo as tochas, soltou-as nas 
searas dos filisteus, e queimou tanto as medas como também as espigas em pé, 
e até os campos de oliveiras."

A escolha das "raposas" (shualim) é significativa. Na cultura hebraica, as raposas 
eram vistas como animais astutos e destrutivos, frequentemente associados a 
pragas e destruição (Cântico dos Cânticos 2:15). O número "trezentas" (shalosh 
me'ot) pode ter um significado simbólico ou ser uma referência à quantidade 
disponível. A tática de amarrar as tochas (lapidoth) entre as caudas das raposas 
demonstra uma estratégia engenhosa e devastadora, que atingiu a base econômica 
dos filisteus de forma sistemática.

Destruição das 
Searas (karmel)
O trigo e a cevada 
representavam a 
sustentação alimentar. 
Destruí-los era atacar a 
vida cotidiana dos filisteus 
e privar o povo do fruto de 
seu trabalho anual.

As Medas ('amoth)
Os feixes já colhidos 
representavam o trabalho 
acumulado. A destruição 
das medas simboliza o 
golpe na prosperidade já 
conquistada, ampliando o 
impacto econômico e 
psicológico.

Campos de Oliveiras 
(partsannim)
As vinhas e oliveiras 
representavam riqueza de 
longo prazo. Oliveiras 
levam décadas para 
amadurecer — destruí-las 
era atacar o futuro e a 
herança das famílias 
filistéias.

✝️ Cristocentrismo: A astúcia de Sansão é usada por Deus. Cristo 
também usou parábolas e estratégias para revelar a verdade. O fogo 
simboliza o julgamento divino e o poder purificador do Espírito Santo — 
um tema recorrente nas Escrituras (Mateus 3:11).



Juízes 15:6 — A Reação dos 
Filisteus e a Culpa de Sansão

"Então disseram os filisteus: Quem fez isto? E disseram: Sansão, o genro do 
timnita, porquanto lhe tirou a mulher e a deu ao seu amigo. Então subiram os 
filisteus e queimaram a ela e a seu pai com fogo."

Os filisteus, ao descobrirem o autor do ataque, direcionam sua fúria não contra 
Sansão diretamente, mas contra a causa de sua ira: o sogro e a ex-esposa. A ação 
de "queimar com fogo" (basaru 'esh) é uma punição brutal e pública, evidenciando a 
crueldade filistéia. Ironicamente, eles culpam o sogro por ter "tirado" (lakakh) a 
mulher de Sansão, ignorando a perfídia do próprio sogro. O ciclo de violência se 
perpetua sem controle, cada ação gerando uma reação ainda mais cruel.

O Ciclo da Violência
A lógica da retribuição desencadeia um 
espiral de destruição que consome 
inocentes e culpados sem distinção. O 
sogro, que buscou apenas a conveniência 
pessoal, torna-se vítima das 
consequências de sua própria 
desonestidade. A ex-esposa de Sansão, 
que pode ter sido coagida, paga com a vida 
por circunstâncias alheias ao seu controle. 
Este padrão de violência que gera mais 
violência é uma das marcas mais sombrias 
do período dos juízes.

✝️ Cristocentrismo
A retribuição dos filisteus é uma 
demonstração da justiça punitiva, embora 
aplicada de forma cruel. Cristo, em 
contraste, intercede por aqueles que O 
traem e O crucificam: "Pai, perdoa-lhes, 
porque não sabem o que fazem" (Lucas 
23:34). Essa diferença é o coração do 
evangelho.

🙏 Aplicação Prática
A violência gera violência. A 
retaliação desmedida dos 
filisteus resulta em mais tragédia 
e inocentes são atingidos. 
Devemos ter cuidado para não 
punir inocentes ou reagir de 
forma desproporcional. A 
resposta cristã ao mal não é a 
retribuição, mas a intercessão e 
a busca pela paz — sem 
ingenuidade, mas com sabedoria 
e compaixão.

A vingança nunca cria 
paz — apenas alimenta 
novos ciclos de 
destruição.



Juízes 15:7–8 — A Promessa de 
Vingança e a Grande Matança

"Então disse Sansão a eles: Se assim fazeis, certamente me vingarei de vós; e 
depois me aquietarei." / "E feriu-os com grande matança; e, descendo, habitou 
no cume da rocha de Etã."

Sansão, ao saber da morte de sua esposa e sogro, intensifica sua promessa de 
vingança. A frase "depois me aquietarei" ('akharei ken 'edomeh) sugere que, após 
completar sua vingança, ele esperava encontrar paz ou cessar suas ações. A 
expressão "grande matança" (makkah gedolah) indica um número significativo de 
mortos, demonstrando a brutalidade do combate. A retirada para o "cume da rocha 
de Etã" (tsur 'etamm) sugere um refúgio seguro — possivelmente uma caverna ou 
formação rochosa estrategicamente posicionada nas montanhas de Judá.

1

Promessa de 
Vingança (v.7)
Sansão anuncia 
claramente suas 
intenções. A palavra 
hebraica usada para 
"aquietarei" ('edomeh) 
implica repouso após 
a ação — revelando 
que ele via a 
vingança como 
caminho para a paz, 
uma lógica 
tragicamente 
humana.

2

A Grande 
Matança (v.8)
Makkah gedolah — a 
magnitude desta 
expressão no 
hebraico bíblico 
indica uma derrota 
esmagadora e 
definitiva. O Espírito 
do Senhor é a fonte 
implícita desta força 
extraordinária.

3

O Refúgio em 
Etã
Após a batalha, 
Sansão busca 
isolamento e 
proteção. A rocha 
como refúgio é uma 
metáfora poderosa 
nos Salmos para 
Deus mesmo (Salmo 
18:2), apontando para 
a necessidade 
universal de amparo 
divino.

✝️ Cristocentrismo: A busca por vingança de Sansão é uma 
característica humana falha. Cristo nos ensina a amar nossos inimigos e a 
perdoar (Mateus 5:44). A "paz" que Sansão busca é efêmera e baseada na 
retribuição — diferente da paz duradoura encontrada somente em Cristo 
(João 14:27).



Juízes 15:9310 4 O 
Encampamento Filisteu e a 
Traição de Judá

"Então os filisteus subiram, e acamparam-se em Judá; e espalharam-se por 
Leí." / "E os homens de Judá disseram: Por que subistes vós contra nós? E eles 
disseram: Viemos para prender Sansão, para lhe fazer como ele nos fez."

Os filisteus, em resposta à matança de Sansão, reúnem um exército e marcham 
sobre o território de Judá, estabelecendo seu acampamento em "Leí" (Lechi), que 
significa "mandíbula" ou "queixo". Este topônimo é profeticamente significativo, pois 
se tornará o palco do mais memorável feito de Sansão. Os homens de Judá, em vez 
de se unirem a Sansão contra o inimigo comum, questionam a presença filistéia e 
buscam evitar conflito direto. A resposta filistéia revela o motivo da invasão: 
capturar Sansão. A frase "para lhe fazer como ele nos fez" (la'asot lo ka'asher 'asoh 
lo) indica um desejo de retribuição simétrica.

1

Sansão Age
Derrota os filisteus e 
refugia-se em Etã após 
a grande matança.

2

Filisteus Reagem
Invadem Judá e 
acampam em Leí, 
exigindo a entrega de 
Sansão.

3

Judá Capitula
Em vez de resistir, os 
homens de Judá 
buscam negociar com 
o opressor, traindo seu 
próprio libertador.

A covardia e a falta de fé dos homens de Judá contrastam com a coragem e o 
sacrifício de Cristo. Eles buscam a autopreservação em vez de defender seu povo e 
a aliança com Deus. Esta passagem é um espelho perturbador da tendência 
humana de negociar com a opressão em vez de resistir, entregando os 
instrumentos de Deus por medo das consequências.



Juízes 15:11 — A Acusação dos 
Três Mil

"Então três mil homens de Judá desceram ao cume da rocha de Etã, e disseram 
a Sansão: Não sabes tu que os filisteus dominam sobre nós? Que é, pois, isto 
que nos fizeste? E ele lhes disse: Como eles me fizeram, assim eu lhes fiz."

Três mil homens de Judá, um número considerável e militarmente expressivo, 
descem para confrontar não o inimigo, mas seu próprio defensor. Eles o acusam de 
causar problemas com os filisteus, revelando a profundidade de sua servidão 
psicológica: preferem a escravidão conhecida ao risco da liberdade. A justificativa 
de Sansão, "Como eles me fizeram, assim eu lhes fiz" (ka'asher 'asu li ken 'asiti 
lahem), ecoa a lei do talião, mas também demonstra sua consciência de que agiu 
em resposta a uma injustiça real.

✝️ Tipologia Cristocêntrica
A traição de Sansão por seu próprio 
povo é um espelho profundo da 
traição de Cristo por Seus discípulos 
e pelo povo judeu. Pedro negou, 
Judas vendeu, e os demais fugiram. A 
resposta de Sansão, embora 
justificada em sua perspectiva, 
carece do perdão que Cristo 
exemplifica de forma perfeita e 
gratuita. Onde Sansão responde com 
a lei da equivalência, Cristo responde 
com graça imerecida.

🙏 Aplicação Prática
A lealdade e a unidade são virtudes 
essenciais no corpo de Cristo. A 
traição, mesmo quando motivada pelo 
medo, tem consequências 
devastadoras — para o traidor, para o 
traído e para a comunidade inteira. 
Três mil homens que deveriam ser 
guerreiros tornaram-se guardas do 
opressor. Devemos examinar: estamos 
lutando pelos propósitos de Deus, ou 
negociando com nossas prisões por 
conforto e segurança aparente?



Juízes 15:12313 4 Preso e 
Entregue: A Sombra da Cruz

"E eles lhe disseram: Descemos para te prender, para te entregar nas mãos dos 
filisteus." / "E amarraram-no com duas cordas novas, e o tiraram do rochedo."

Os homens de Judá confirmam sua intenção de prender Sansão. Ele, percebendo a 
gravidade da situação, exige um juramento (shavu'ah) de que não o ferirão. A 
menção de "duas cordas novas" ('eshnat khablim khadashim) pode indicar a força e 
a novidade das amarras, projetadas especificamente para conter a força sobre-
humana de Sansão. A ação de "tirar do rochedo" (yordiduhu min-ha-tsur) simboliza 
a remoção de seu refúgio e sua entrega ao inimigo. A cena é carregada de ironia: o 
mais poderoso guerreiro de Israel é conduzido acorrentado por seus próprios 
irmãos.

Sansão Acorrentado
A exigência de juramento revela a prudência de 
Sansão, mas também sua vulnerabilidade. Ele 
confia no juramento humano onde deveria 
confiar primariamente em Deus. As "cordas 
novas" simbolizam as limitações que os homens 
tentam impor sobre os instrumentos de Deus 4 
em vão, como o versículo 14 demonstrará 
dramaticamente.

Cristo Entregue Voluntariamente
A entrega voluntária de Cristo contrasta com a 
resistência relutante de Sansão. Cristo não exigiu 
garantias nem buscou preservação 4 entregou-
Se por amor (João 10:17318). Esta diferença é a 
essência do evangelho: não a força coagida, mas 
a graça voluntária do Salvador perfeito.



Juízes 15:14 — O Espírito do 
Senhor em Ação

"E vindo ele a Leí, os filisteus lhe foram ao encontro, gritando. Então o Espírito 
do Senhor o possuiu poderosamente, e as cordas que estavam em seus braços 
se tornaram como fios de linho, que se queimam no fogo; e as suas amarras se 
desfizeram das suas mãos."

Este versículo é o clímax espiritual do capítulo. Ao chegar a Leí, Sansão é 
confrontado pelos filisteus que o cercam, gritando (tsahal — um grito de triunfo 
antecipado). Neste momento de extrema vulnerabilidade, o "Espírito do Senhor" 
(ruakh Yahweh) o "possuiu poderosamente" (matza'hu) — uma expressão que indica 
uma manifestação súbita, irresistível e soberana de força divina sobrenatural. As 
"cordas novas" se tornam como "fios de linho queimados no fogo" (khut he'arim 
ba'esh), simbolizando a fragilidade de toda resistência humana diante do poder 
divino.

Vitória
Encontro 

Divino
Vulnerabilida

de

✝️ Cristocentrismo: Esta é uma das manifestações mais claras do poder 
do Espírito Santo em Sansão — um tipo do poder que o Espírito Santo 
concede aos crentes em Cristo para superar as adversidades e o pecado. 
A ressurreição de Cristo é o cumprimento supremo desta tipologia: 
Aquele que parecia derrotado e acorrentado pela morte ressurge com 
poder irresistível (Efésios 1:19–20).

Aplicação Prática: Em nossos momentos de maior fraqueza e quando estamos 
cercados por dificuldades, o poder de Deus pode se manifestar de forma 
surpreendente. A força não vem de nós mesmos, mas do Espírito Santo que habita 
em nós. O que nos prende pode se tornar o contexto de nossa maior libertação.



Juízes 15:15 — A Mandíbula de 
Jumento: O Poder no 
Improvável

"E achando uma queixada de um animal fresco, estendeu a sua mão, e tomou-a, 
e com ela feriu a mil homens."

Sansão encontra uma "queixada de um animal fresco" (lekhi khamor khayyah — 
literalmente "mandíbula de jumento ainda úmida/fresca"). A especificação de que a 
mandíbula era "fresca" é exegeticamente importante: uma mandíbula seca seria 
quebradiça e inadequada para o combate. A providência divina está nos detalhes — 
o instrumento certo, no momento certo, no lugar certo. Com esta arma 
aparentemente ridícula, Sansão derrota "mil homens" ('eleph 'ish), um número 
impressionante que demonstra a magnitude do poder concedido pelo Espírito.

✝️ A Cruz e a Mandíbula
A "mandíbula de jumento" como 
arma de vitória é um contraste 
irônico e profético com a cruz, 
que para o mundo é loucura, mas 
para os chamados é poder de 
Deus (1 Coríntios 1:18). Cristo usa 
o que é fraco para confundir o 
forte, o que é desprezível para 
confundir o que é valorizado (1 
Coríntios 1:27–28). A sabedoria 
divina opera sempre através do 
improvável e do inesperado, 
desafiando as categorias 
humanas de poder e glória.

🙏 Deus Usa o Improvável
Deus pode usar as ferramentas mais 
inesperadas e humildes para realizar Seus 
propósitos. Não devemos subestimar o 
poder de Deus em usar pessoas e 
circunstâncias aparentemente 
insignificantes. Sua fraqueza pode ser Sua 
maior arma nas mãos de Deus. A história 
da redenção é repleta de "mandíbulas de 
jumento" — instrumentos humildes através 
dos quais o poder divino se manifesta 
magnificamente.

Uma vara de pastor derrotou um 
exército (Davi e Golias). Uma cruz 
romana tornou-se o trono de 
Cristo. Uma mandíbula de 
jumento libertou Israel.



Juízes 15:16 — A Canção de 
Vitória de Sansão

"E Sansão disse: Com uma queixada de jumento os empilhei; com uma queixada 
de jumento feri mil homens."

Sansão compõe uma canção de vitória em forma de paralelismo hebraico clássico 
— a estrutura poética mais característica da literatura bíblica hebraica. A repetição 
do instrumento ("queixada de jumento") e do feito ("mil homens") não é mera 
redundância, mas um recurso literário que enfatiza a magnitude do evento. O verbo 
"empilhei" (khamor khamartim) cria um trocadilho em hebraico com a palavra 
"jumento" (khamor), um jogo linguístico que ressalta tanto o humor quanto a 
solenidade da ocasião. A canção, porém, é centrada no instrumento e no feito de 
Sansão — não explicitamente em Deus, revelando a ambiguidade espiritual do 
herói.

O Paralelo Hebraico
"Com uma queixada de jumento 
os empilhei" — a estrutura 
poética do hebraico bíblico usa a 
repetição não como redundância, 
mas como intensificação. Cada 
linha adiciona uma camada de 
significado à anterior, criando 
uma progressão em espiral.

O Louvor Imperfeito
Sansão celebra a vitória, mas o 
louvor está centrado em si 
mesmo e no instrumento. O 
louvor cristão maduro, por 
contraste, sempre remete à fonte: 
"Não a nós, SENHOR, não a nós, 
mas ao teu nome dá glória" 
(Salmo 115:1).

A canção de Sansão é um louvor humano imperfeito, mas o louvor supremo é dado 
a Cristo, que venceu a morte e o pecado. Devemos louvar a Deus por Suas vitórias, 
mas com um coração voltado para a adoração e a gratidão genuínas, não para a 
autoexaltação. A diferença entre Sansão e Davi neste aspecto é reveladora: Davi, 
após suas vitórias, escrevia Salmos que exaltavam o Senhor acima de si mesmo.



Juízes 15:17–19 — A Sede e a 
Fonte Divina: En-Hacore

"E clamou Sansão ao Senhor, dizendo: Eu entreguei os meus servos nas tuas 
mãos… E Deus abriu um lugar naquela queixada, e saíram dele águas, e bebeu; e 
reviveu o seu espírito. Por isso chamou aquele lugar: En-Hacore, que é a fonte 
do que clama."

Após mais uma matança, Sansão é tomado por uma sede extrema (tsamé') — um 
reflexo da exaustão física e emocional. Ele clama ao Senhor (tsa'ak), reconhecendo 
sua dependência total diante do esgotamento. Este clamor é teologicamente 
significativo: Sansão, o homem de força física incomparável, reconhece que não 
pode continuar sem a provisão divina. Deus, em resposta, abre um "lugar" (maqom) 
na mandíbula de jumento, de onde jorram águas (mayim). Este milagre é nomeado 
'En-Kore — "Fonte do que Clama" — perpetuando a memória da fidelidade divina 
em Leí.

O Clamor (Tsa'ak)
O verbo hebraico denota 
um grito de desespero, o 
tipo de clamor que vem 

das profundezas da 
necessidade. Sansão 

reconhece sua limitação e 
clama ao único que pode 

supri-la — o mesmo 
padrão de oração que 
vemos nos Salmos de 

lamento.

A Provisão 
Milagrosa

Deus usa o mesmo 
instrumento da vitória (a 

mandíbula) para a 
provisão de vida. O que foi 
arma de guerra torna-se 

fonte de água — a 
soberania divina 

transforma instrumentos 
de destruição em meios 

de sustento e vida.

En-Hacore — Água 
Viva

O nome perpetua a 
memória do clamor e da 

resposta divina. Cristo é a 
'En-Kore definitiva — a 

Fonte do que Clama que 
sacia eternamente: "A 
água que eu lhe der se 
tornará nele uma fonte 
que mana para a vida 

eterna" (João 4:14).

✝️ Cristocentrismo: Cristo é a Fonte de Água Viva que sacia a sede 
espiritual eterna (João 4:14; João 7:37–38). A provisão de Deus para 
Sansão é um tipo da provisão espiritual que encontramos em Cristo — 
aquele que em nossos momentos de maior esgotamento nos sustenta 
soberanamente.



Juízes 15:20 — O Julgamento 
de Sansão: Vinte Anos de 
Providência

"E julgou a Israel nos dias dos filisteus, por espaço de vinte anos."

O versículo final do capítulo resume o período de liderança de Sansão como juiz de 
Israel. Ele "julgou" (shafaṭ) Israel por "vinte anos" ('esrim shanah) sob o domínio 
filisteu. O verbo shafaṭ no hebraico bíblico é mais abrangente do que a simples 
função judicial: inclui governar, libertar, defender e administrar. Este período foi 
marcado por conflitos contínuos, onde Sansão agiu como um agente de libertação 
e julgamento contra os opressores, mesmo com todas as suas contradições e 
falhas morais.

20
Anos de Julgamento
O período de liderança de 
Sansão sobre Israel sob 

domínio filisteu — 
décadas de providência 

soberana de Deus através 
de um instrumento falho.

1000
Homens Derrotados
Com uma mandíbula de 
jumento, pelo poder do 
Espírito do Senhor — o 

número mais 
impressionante de uma 

única batalha nos 
registros dos Juízes.

300
Raposas Usadas

O instrumento improvável 
da destruição das 

colheitas filistéias — um 
número que demonstra o 
planejamento detalhado e 

a audácia de Sansão 
como estrategista.

Sansão, com suas falhas, aponta para o Juiz supremo e Salvador perfeito: Jesus 
Cristo. Ele não apenas julga, mas também oferece salvação e reconciliação. A 
história de Sansão nos ensina sobre a soberania de Deus, a natureza do pecado, a 
importância da fé e a necessidade de um Salvador perfeito. Mesmo em meio a 
falhas humanas, Deus cumpre Seus propósitos com perfeita fidelidade.



Síntese Teológica: A Tipologia 
Cristocêntrica em Juízes 15
A leitura cristocêntrica de Juízes 15 não é uma leitura forçada ou alegórica no 
sentido depreciativo — é uma hermenêutica que respeita a intenção canônica das 
Escrituras. O texto aponta, em cada episódio, para dimensões que somente em 
Cristo encontram seu cumprimento pleno e perfeito.

Cada episódio de Juízes 15 é como um fragmento de espelho que, quando reunido, 
reflete a imagem do verdadeiro Salvador. Sansão é o herói imperfeito que aponta 
para o Herói perfeito. Suas vitórias parciais apontam para a vitória total de Cristo na 
cruz e na ressurreição. Suas falhas morais ressaltam, por contraste, a santidade 
perfeita de Jesus. Sua sede física em Leí aponta para Cristo, a Fonte de Água Viva 
que sacia eternamente.



Aplicações Práticas 
Consolidadas: O Que Juízes 15 
Nos Ensina Hoje
A riqueza exegética e teológica de Juízes 15 não é meramente acadêmica — ela 
possui força transformadora para a vida cristã contemporânea. Cada passagem 
analisada convida o leitor a uma reflexão profunda sobre sua própria caminhada de 
fé, suas reações diante das adversidades e sua dependência do poder divino.

Soberania Divina
Deus age soberanamente mesmo 
através de instrumentos 
imperfeitos. Nossas falhas não 
invalidam o propósito divino. A 
soberania de Deus não depende da 
nossa perfeição — mas de Sua 
fidelidade.

Poder do Espírito
O poder para superar as amarras 
que nos prendem não vem de nós, 
mas do Espírito Santo que habita 
em cada crente em Cristo. Nossas 
"cordas novas" se desfazem diante 
do ruakh Yahweh.

Clamor na Necessidade
Como Sansão em En-Hacore, 
devemos clamar a Deus em nossos 
momentos de seca e exaustão. Ele 
abre fontes onde não há, e 
transforma instrumentos de batalha 
em meios de sustento.

Rejeitar a Vingança
A vingança raramente traz a paz 
que almejamos. A resposta cristã ao 
mal é o perdão e a intercessão, 
seguindo o modelo de Cristo que 
orou pelos que O crucificaram.

Lealdade e Unidade
A traição dos homens de Judá é um 
alerta para o Corpo de Cristo. A falta 
de unidade pode nos levar a 
entregar nossos líderes e ao inimigo 
comum por medo e acomodação.

Instrumentos Humildes
Deus usa o que o mundo despreza. 
Nossa humildade, nossa fraqueza 
reconhecida e entregue a Deus 
pode se tornar a mandíbula de 
jumento com a qual Ele realiza Suas 
vitórias.



Vocabulário Hebraico Essencial 
de Juízes 15
O estudo dos termos hebraicos originais enriquece profundamente a compreensão 
do texto e revela camadas de significado que as traduções, por melhores que 
sejam, frequentemente não conseguem capturar completamente. Abaixo, um léxico 
dos termos mais teologicamente relevantes do capítulo.

Termo 
Hebraico

Transliteraç
ão

Significado e Relevância Teológica

Ruakh 
Yahweh

ÙÚÙÙ ·×ּÚé Espírito do Senhor — a força divina 
sobrenatural que capacita Sansão. 
Prefigura o Espírito Santo derramado 
sobre os crentes em Pentecostes.

Lekhi Ù µ×àְ Mandíbula/queixo — nome do lugar e da 
arma, criando uma rica polissemia 
narrativa e simbólica no texto hebraico.

'En-Kore א ¶é ¹Úּק ·Ù ãÙ ע¶ Fonte do que Clama — o nome memorial 
da provisão milagrosa de Deus, 
eternizando a conexão entre o clamor e a 
resposta divina.

Shafaṭ Ø פ· ¸êׁ Julgar/governar/libertar — o termo 
abrangente para a função do juiz em 
Israel, incluindo dimensões militares, 
judiciais e administrativas.

Tsamé' א ¶âç̧ Sede intensa — o estado físico de Sansão 
que o leva ao clamor. No NT, Cristo usa 
esta metáfora para a sede espiritual que 
somente Ele sacia.

Makkah 
gedolah

Ùà̧ ¹ÚØ×ְ Ù ¸ßּ ·â Grande golpe/grande matança — 
expressão que enfatiza a magnitude da 
vitória, atribuível ao poder sobrenatural 
concedido pelo Espírito.

Qatsir khittah áÙ µØּ µ× éÙ µçèְ Colheita do trigo — o contexto temporal 
da narrativa, simbolizando tanto 
abundância quanto vulnerabilidade 
econômica.

Tsa'ak è ç̧ע· Clamar com urgência — o grito de 
necessidade que caracteriza o 
relacionamento de dependência do povo 
de Deus. Usado frequentemente nos 
Salmos de lamento.



Conclusão: A Força que Liberta 
e o Salvador que Redime

Juízes 15 nos apresenta um Sansão complexo: um herói com falhas, impulsionado 
pela vingança, mas usado poderosamente por Deus. A força que ele demonstra não 

é sua, mas do Espírito do Senhor — e este é o ponto central da narrativa.

Sansão — O Tipo
Herói imperfeito, 
movido por emoções 
humanas, mas 
instrumento da 
soberania divina. Suas 
vitórias parciais 
apontam para além de 
si mesmo, para o 
cumprimento que viria 
em Cristo.

Cristo — O 
Antítipo
O Libertador perfeito, 
movido pelo amor 
eterno do Pai. Onde 
Sansão falha, Cristo 
triunfa. Onde Sansão 
busca vingança, Cristo 
oferece perdão. Onde 
Sansão perece, Cristo 
ressurge.

Nós — Os 
Beneficiários
Em Cristo 
encontramos não 
apenas força para 
superar adversidades, 
mas o perdão de 
nossas falhas e a 
esperança de uma 
redenção completa. 
Ele é a En-Hacore 
definitiva — a Fonte 
Eterna.

"A história de Sansão, com suas batalhas contra a opressão e suas vitórias 
surpreendentes, ecoa a luta maior entre o bem e o mal, e aponta para o 
verdadeiro Libertador. Em Cristo, encontramos não apenas a força para superar 
as adversidades, mas também o perdão para nossas falhas e a esperança de 
uma redenção completa. Ele é a Fonte de Água Viva que sacia nossa sede 
espiritual para sempre."
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